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No Brasil, há um complexo de cigarrinhas (Hemiptera: Cicadellidae) associado à cultura do
café que transmite a bactéria Xylella fastidiosa e causa a doença conhecida como “Atrofia
dos Ramos do Cafeeiro” (ARC). O experimento no sistema FACE (“Free Air Carbon Dioxide
Enrichment”) consistiu de 2 tratamentos, um com aplicação adicional de CO2 (6 anéis com
200 ppmv) e o outro sem aplicação de CO2 (6 anéis). As cigarrinhas foram coletadas
quinzenalmente através de uma armadilha adesiva instalada em cada um dos 12 anéis.
Algumas cigarrinhas foram selecionadas para extração e amplificação de DNA. Primers
específicos para detecção de X. fastidiosa e do simbionte primário - Candidatus Sulcia
muelleri - foram utilizados na detecção. Em 2 anos de levantamento foram capturados 9.446
espécimes de cigarrinhas da família Cicadellidae pertencentes a 10 espécies, sendo 4.980
nos anéis com aplicação de CO2 e 4.466 nos anéis sem aplicação de CO2. Observou-se que
a porcentagem de cigarrinhas positivas para X. fastidiosa foi extremamente baixa em
comparação com a detecção do simbionte. O conhecimento obtido neste trabalho pode
ajudar a prever os impactos das mudanças climáticas na biodiversidade de insetos, de
patógenos e de simbiontes e auxiliar tanto nas técnicas de manejo integrado de pragas
quanto na utilização de espécies indicadoras para efeitos de CO2.
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